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RESUMO 

 

Introdução. A doença celíaca é uma doença autoimune, desencadeada pela ingestão 

de glúten, que acomete cerca de 1% da população mundial, afeta o intestino delgado 

e tem como único tratamento a exclusão total de glúten da dieta. O vegetarianismo é 

uma dieta com exclusão de carnes e/ou todos os alimentos de origem animal, por 

escolha do indivíduo, ao contrário de quem segue uma dieta para doença autoimune. 

Indivíduos celíacos e vegetarianos enfrentam desafios em relação a questões 

nutricionais e psicológicas, destacando-se deficiências nutricionais e distúrbios 

emocionais, com consequente agravo à saúde como um todo. Objetivo. Identificar 

desafios enfrentados por celíacos vegetarianos no que tange aos aspectos 

nutricionais e psicossociais. Métodos. Pesquisa bibliográfica realizada em três 

plataformas de bases de dados, Scielo PubMed e Lilacs nos idiomas português, inglês 

e espanhol, informações coletadas entre março e maio de 2022, priorizando-se artigos 

publicados de 2017 a 2022. Foram selecionados 35 artigos por meio dos descritores 

“Doença Celíaca”, glúten, “vegetarianismo”, “dieta vegetariana”, “disponibilidade”, 

“custo”.Conclusão. Uma dieta sem glúten e vegetariana tem grande probabilidade de 

promover deficiências nutricionais principalmente de vitamina B12, zinco, ferro, folato, 

aumentar o consumo de carboidratos e diminuir o consumo de proteínas e ainda, 

ocasionar sintomas depressivos e de ansiedade. Implicações para a prática no 

campo de atuação. Entender as dificuldades de celíacos vegetarianos, mostrar a  

necessidade da implantação de políticas públicas e contribuir para o desenvolvimento 

de mais estudos e pesquisas sobre o tema. 

 

Descritores: “Doença Celíaca”, glúten, “vegetarianismo”, “dieta vegetariana”, 

“disponibilidade”, “custo”. 
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INTRODUÇÃO 

DOENÇA CELÍACA 

          A doença celíaca é uma doença autoimune, desencadeada pela ingestão de 

glúten em indivíduos geneticamente predispostos. O glúten é um complexo proteico 

formado por prolaminas e glutenina. As prolaminas estão presentes no trigo na forma 

de gliadina, na cevada como hordeína, no centeio como secalina e na forma de 

avenina na aveia (CALLE, et al, 2020). 

          Estima-se que a doença celíaca acometa 1% da população mundial  e pode ser 

diagnosticada em diferentes fases da vida. Apresenta como sintomas mais comuns a 

diarreia crônica e a perda de peso, podendo ocorrer também deficiência de ferro, 

inchaço e dor abdominal, constipação, fadiga crônica e dores de cabeça  (LEBWOHL 

et.al, 2018). 

          O diagnóstico da doença é feito por meio de sorologia e biópsia duodenal e o 

único tratamento possível é a exclusão total de glúten da dieta. A dieta sem 

acompanhamento nutricional pode acarretar em déficits nutricionais e ganho de peso, 

visto que tende-se a consumir mais alimentos processados os quais apresentam alto 

teor de gorduras e carboidratos e baixo teor de proteínas, além das deficiências de 

micronutrientes decorrentes da perda das vilosidades intestinais (CALLE, et al, 2020). 

Assim, ressalta-se a importância da suplementação de micronutrientes, sempre que 

forem identificadas deficiências nutricionais. 

       Dessa maneira deve- se ressaltar a importância do acompanhamento nutricional 

e psicológico, com vistas à promoção de melhor aceitação com consequente adesão 

da dieta.    

 

VEGETARIANISMO 

      O vegetarianismo é caracterizado por dieta com exclusão total de todos os 

alimentos provenientes de origem animal. Pode ser classificado como 

ovolactovegetariano- consome-se ovos, leites e derivados; ovovegetariano- consome-

se ovos, mas não há consumo de leites e derivados; lacto vegetariano- consome-se 

leites e derivados, mas não há consumo de ovos e vegetariano estrito- não consome-

se nenhum alimento de origem animal (HARGREAVES et. al, 2020). 



           A alimentação vegetariana está diretamente relacionada com sustentabilidade 

ambiental. Com a exclusão ou redução de alimentos de origem animal diminui-se o 

consumo de água, o desmatamento, a emissão de gás metano, poluição ambiental, 

gasto de energia elétrica e erosão do solo, além do sofrimento e extinção animal. Além 

disso, tal comportamento alimentar contribui para a redução do risco de contaminação 

viral proveniente do inadequado manejo de animais e consequente surgimento de 

pandemias (WILSON et. al, 2019). 

 Entretanto, embora existam estudos que comprovem os benefícios da dieta 

vegetariana para a saúde e para o planeta, o indivíduo que opta por tal estilo de vida 

deve sempre ser acompanhado por profissional habilitado capaz de avaliar seu estado 

nutricional. 

 

DIETA CELÍACA VEGETARIANA 

          Considerando os aspectos nutricionais e psicológicos, sabe-se que uma dieta, 

muito restrita, pode acarretar em prejuízos para a saúde. Desse modo, uma 

alimentação vegetariana para celíacos pode afastar o indivíduo do convívio social, 

visto que, é difícil garantir segurança alimentar para celíacos devido à possível 

contaminação cruzada por glúten em estabelecimentos não apropriados para tais 

indivíduos (NORWOOD et.al, 2018). 

        Ademais, nem sempre quando há opções seguras de produtos sem glúten estas 

são vegetarianas e vice-versa. Nessa dieta, pode haver um equilíbrio em relação ao 

teor de lipídios da alimentação, visto que na dieta vegetariana há um menor consumo 

de gordura em relação à dieta onívora e os produtos sem glúten tem alto teor de 

gordura quando comparados à industrializados com glúten. Assim, uma dieta para 

celíacos vegetarianos tem menor teor de lipídios comparada à uma dieta para celíacos 

onívoros, a qual tem maior ingestão de gordura saturada (MALDONATO, et al, 2019; 

CALLE, et al, 2020). 

 

  OBJETIVO 

           O presente estudo tem como objetivo geral identificar os desafios enfrentados 

por celíacos vegetarianos no que tange aos aspectos nutricionais e psicossociais. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 



- Identificar as principais deficiências nutricionais e as consequências clínicas 

associadas à doença celíaca e ao vegetarianismo. 

- Identificar o impacto psicossocial da restrição alimentar em uma dieta sem 

glúten e vegetariana. 

- Identificar a adesão de dieta sem glúten e vegetariana, em relação a custo e 

disponibilidade. 

 

 MÉTODOS 

            Foi realizada uma pesquisa bibliográfica,que fundamenta o presente objetivo, 

por meio de busca em três plataformas de bases de dados, Scielo (Scientific Electronic 

Library Online, Brasil), PubMed (National Library of Medicine, National Institutes of 

Health, Bethesda, MD, USA) e Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde) nos idiomas português, inglês e espanhol, por meio de 

informações coletadas no período de março a maio de 2022. 

      Das buscas realizadas inicialmente, obtiveram-se 60 artigos selecionados, através 

dos descritores escolhidos (“Doença Celíaca”, glúten, “vegetarianismo”, “dieta 

vegetariana”, “disponibilidade”, “custo”) e data de publicação estipulada, referente aos 

últimos cinco anos. Dos quais após a leitura dos resumos resultaram em 28 artigos 

apropriados e 32 artigos excluídos por não se adequarem aos objetivos da pesquisa. 

 

CONCLUSÃO 

           Uma dieta sem glúten e vegetariana tem grande probabilidade de favorecer 

deficiências nutricionais principalmente de vitamina B12, zinco, ferro, folato, além de 

alto consumo de carboidratos e baixo consumo de proteínas. Ademais, essa dieta 

pode levar a sintomas depressivos e de ansiedade devido a necessidade de adesão, 

falta de disponibilidade em restaurantes, restrição alimentar e dificuldade de convívio 

social. Para mais essa dieta tem alto custo mensal, já que os alimentos específicos 

são considerados como produtos especiais no mercado.  

      Assim, o celíaco vegetariano deve ter acompanhamento nutricional e psicológico, 

para conquistar uma boa qualidade de vida. 

 



IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA NO CAMPO DE ATUAÇÃO 

            Entender as dificuldades de celíacos vegetarianos contribuiu para exaltar a 

importância da atuação do nutricionista para essa população, visto que um 

acompanhamento nutricional adequado proporciona melhoria na qualidade de vida do 

paciente. Além de mostrar a  necessidade da implantação de políticas públicas 

capazes de baratear os custos  e facilitar o acesso de alimentos sem glúten seguros 

para celíacos e também de alimentos vegetais. 

       Esse trabalho pode contribuir para o desenvolvimento de mais estudos e 

pesquisas sobre o assunto, assim aumentando a bibliografia sobre o tema, já que 

estudos científicos são importantes para enriquecer o conhecimento de profissionais 

da área. 

            Portanto, fica explícito a importância desse estudo na área da nutrição e para 

melhorar a qualidade de vida do celíaco vegetariano.  
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